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Resumo: Objetivo: Comparar duas maternidades de referência - pública e privada - quanto às práticas de 
incentivo e apoio ao aleitamento materno. Métodos: Estudo transversal envolvendo 287 mulheres 
que tiveram parto em duas maternidades: uma pública, credenciada na Iniciativa Hospital Amigo 
da Criança (IHAC), e outra privada, não credenciada na IHAC, em Porto Alegre- RS. Foram 
selecionadas aleatoriamente aquelas que tiveram recém-nascido vivo, não-gemelar, a termo e sem 
intercorrências neonatais. Trinta dias após o parto, as mulheres foram entrevistadas em seus 
domicílios, sendo questionadas quanto à exposição às seguintes práticas: contato pele a pele, AM 
na primeira hora de vida, apoio para iniciar a amamentação na 1ª hora de vida, orientação sobre 
AM no alojamento conjunto, não suplementação com fórmulas infantis, orientação quanto a livre 
demanda e uso de chupeta . As prevalências de mulheres expostas a essas práticas segundo o 
hospital foram comparadas através do teste qui-quadrado de Pearson. Resultados: As mulheres 
cujos partos ocorreram na maternidade pública foram expostas com mais frequência às seguintes 
práticas, quando comparadas àquelas com parto no hospital privado: contato pele a pele (76,8% 
vs 45,2% - p<0,001); apoio para iniciar a amamentação (52,6% vs 36,6% - p=0,012); não uso de 
fórmula infantil (72,2% vs 54,8% - .p=0,004); não uso de chupeta (90,7% vs 44,1% -p<0,001). 
Não houve diferença estatisticamente significativa na exposição às seguintes práticas: 
aleitamento materno na primeira hora de vida (aproximadamente 65% nas duas maternidades); 
orientação sobre amamentação (em torno de 75% nas duas maternidades) e orientação quanto à 
amamentação em livre demanda (aproximadamente 75% nas duas maternidades). Conclusão: As 
mulheres com partos assistidos na maternidade pública são mais expostas às boas práticas 
visando o incentivo ao aleitamento materno quando comparadas àquelas com partos na 
maternidade privada. Essa diferença provavelmente se deve ao credenciamento do hospital 
público na IHAC.
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